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Introdução/Objetivos 

A Teoria das Restrições (TOC) baseia-se na ideia de que qualquer organização é composta por um conjunto de recursos interdependentes (GUERREIRO, 1996; GOLDRATT; COX, 2002). A TOC busca identificar onde está o ponto fraco (restrição) de uma empresa (DIONISIO; LUSTOSA, 2004). Restrição é o fator que limita o melhor desempenho de um sistema, algo que a empresa não tem o suficiente (GUERREIRO, 1996). Na prática, a TOC busca melhorar continuamente os processos em cinco etapas: (i) identificar as restrições; (ii) explorar as restrições; (iii) subordinar qualquer etapa à restrição; (iv) elevar as restrições; e (v) voltar à primeira etapa, para evitar que a inércia se torne uma restrição (SANTOS et al., 2006).

Este trabalho objetiva aplicar a TOC no processo de compras de uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES). 

Metodologia

O estudo é classificado como pesquisa-diagnóstico, porque explora o ambiente, levantando e definindo problemas. É uma pesquisa qualitativa, pois utiliza como método o estudo de caso, visto que se refere ao estudo em profundidade de um fenômeno em seu contexto presente. As técnicas utilizadas na coleta de dados abrangem consulta a documentos e realização de entrevistas individuais (ROESCH, 1999).

Resultados e Discussão

O processo de compras da IFES foi inicialmente mapeado (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma do Processo de Compras de uma IFES

A seguir, as cinco etapas de aplicação da TOC foram analisadas. A primeira etapa identificou a restrição do sistema, ou seja, a fase de licitação ​– demandando mais tempo para sua concretização.

A segunda etapa, exploração da restrição do sistema, constatou que a restrição apresenta a menor capacidade produtiva. É coerente manter tal fase protegida de quaisquer eventos que venham a lhe diminuir ainda mais a capacidade por desperdícios ou interrrompimentos. 

A terceira etapa consistiu em fazer com que as demais fases do processo de compras operassem conforme o fluxo regulado pela velocidade da realização da restrição. 

Na quarta etapa, elevou-se a restrição do sistema por meio de ações de melhoria, com o aumento do número de servidores para realização da fase-restrição. 

A quinta etapa retornou à primeira etapa, evitando que a inércia se torne uma restrição.

Considerações Finais ou Conclusão

Conclui-se que é possível analisar as etapas do Processo de Compras de uma IFES por meio das etapas da TOC. Contudo, tal processo tem condições de se tornar mais célere através do acompanhamento da realização dos processos licitatótrios, independente de ocorrerem limitações externas a sua realização (limitação legal). O fato de a IFES possuir suas Divisões de Compras e de Almoxarifado em diferentes locais representa limitação por perda de tempo. Além disso, as duas Divisões têm deficiência de pessoal e há gargalos no processo de compras. Estes fatores podem ser minimizados através da aproximação e concentração das referidas Divisões, implementação de modelos e processos sistêmicos que gerem maior dinâmica e proporcionem eficiências operacional e administrativa ao processo estudado.
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